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Resumo
Testes de sensibilidade das bactérias aos antimicrobianos são de extrema importância na Medicina 

Veterinária, uma vez que o crescimento exponencial desses patógenos tem sido cada vez mais recorrente 
na Clínica de Pequenos Animais. Sabe-se que as infecções do trato urinário (ITU) apresentam alta casuística, 
e o consequente uso indiscriminado de antimicrobianos sem realização prévia da cultura e antibiograma 
tem favorecido a disseminação de bactérias multirresistentes. Objetivou-se, neste trabalho, elaborar um 
levantamento retrospectivo de 159 amostras de urocultura de cães e gatos de um laboratório veterinário 
de alto fluxo, na região de Sorocaba (SP), avaliando-se as cepas bacterianas e suas resistências. Diante 
dos resultados levantados, sugere-se que há uma crescente prevalência de bactérias multirresistentes, 
sendo identificadas E. coli (43,94%), Staphylococcus spp. (18,18%), Klebsiella spp. (3,03%), Klebsiella 
pneumoniae (3,03%) e Enterobacter spp. (6,06%) nas amostras avaliadas. Conclui-se que a realização 
de tratamentos empíricos tem elevado as taxas de resistência aos antimicrobianos, o que resulta em um 
impacto negativo na Saúde Única, sendo necessária a aplicação de protocolos que sobreponham o uso de 
maneira seletiva e responsável dessas medicações no tratamento pelo médico-veterinário.
Palavras-chave: Antibiograma. Antimicrobiano. Cães. Gatos. Resistência bacteriana.

Abstract
Testing the sensitivity of bacteria to antimicrobials is extremely important in Veterinary 

Medicine, since the exponential growth of these pathogens has been increasingly recurrent in small 
animal clinics. It is known that urinary tract infections (UTI) have a high number of cases, and the 
consequent indiscriminate use of antimicrobials without prior culture and antibiogram has favored the 
dissemination of multi-resistant bacteria. The objective of this study was to conduct a retrospective 
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Introdução
Infecções do trato urinário (ITU) são frequentes na Clínica de Pequenos Animais, acometendo 

principalmente os cães (Barsanti, 2006). As ITUs caracterizam-se pela presença e colonização 
de bactérias no epitélio estratificado do trato urinário (Gutierrez, 2019), sendo essa colonização 
possivelmente de forma ascendente, associada a fatores predisponentes como virulência e 
modificações na resposta imunológica do hospedeiro (Carvalho et al., 2014; Lamoureux et al., 2019; 
Patterson et al., 2016).

O conceito de ITU abrange diversas afecções urinárias, como cistite bacteriana esporádica, 
cistite bacteriana recorrente, infecções do trato urinário superior (pielonefrite), prostatite bacteriana, 
bacteriúria subclínica e infecções associadas a cateteres urinários (Gutierrez, 2019; Weese et al., 2019). 
Adicionalmente, a cistite idiopática felina apresenta-se como uma das maiores causas de doença do 
trato urinário inferior felino, cuja prevalência pode variar entre 1,5 e 8%, enquanto a incidência varia 
entre 0,34 e 0,7% (Moraes, 2022; Reche Júnior; Camozzi, 2023).

Dentre os patógenos mais comumente isolados nos casos de ITUs, a literatura evidencia 
principalmente a Escherichia coli uropatogênica, bactéria Gram negativa, destacando taxas de ocorrência 
superiores a 30% (Dorsch et al., 2015; Hall; Holmes; Baines, 2013). 

Além disso, tais patógenos implicam potenciais riscos à Saúde Única, evidenciando uma 
preocupação mundial (Amorim et al., 2020). A convivência próxima entre pequenos animais e humanos 
facilita a transmissão bacteriana entre as espécies, impactando também a Medicina humana, sendo 
fundamental considerar que cães e gatos se tornam importantes reservatórios (Damborg et al., 2016).

O uso indiscriminado de antimicrobianos, inclusive nas infecções urinárias, por vezes sem cultura 
e antibiograma, tem contribuído para o aumento expressivo da resistência bacteriana, resultando em 
infecções difíceis de tratar e de custo elevado (Dorsch et al., 2015). Outro fator relevante nesse contexto 
é a extensão da terapia antimicrobiana para as ITUs, notoriamente prolongada quando comparada aos 
protocolos de tratamento sugeridos para seres humanos (Ball et al., 2008).

Assim sendo, este trabalho de pesquisa objetivou elaborar um levantamento retrospectivo 
das uroculturas realizadas em um laboratório veterinário e justifica-se na necessidade de conhecer 
e mapear as principais bactérias relacionadas às ITUs de cães e gatos na região do estudo e suas 
resistências aos antimicrobianos. 

Materiais e métodos
Trata-se de um estudo observacional retrospectivo, no qual se fez amplo levantamento, analisando 

exames de urocultura de cães e gatos realizados em laboratório de alto fluxo na região de Sorocaba (São 
Paulo), entre abril de 2022 e setembro de 2023, totalizando 159 amostras de cães e gatos.

survey of 159 urine culture samples from dogs and cats processed at a high-throughput veterinary 
laboratory in the Sorocaba region (SP), evaluating the bacterial isolates and their antimicrobial 
resistance profiles. Based on the results obtained, an increasing prevalence of multidrug-resistant 
bacteria was observed, with the following distribution among the evaluated samples: E. coli 
(43.94%), Staphylococcus spp. (18.18%), Klebsiella spp. (3.03%), Klebsiella pneumoniae (3.03%), 
and Enterobacter spp. (6.06%). It is concluded that the widespread use of empirical treatments 
may be contributing to rising antimicrobial resistance rates, negatively impacting the One Health 
framework. Therefore, the adoption of protocols that prioritize the rational and responsible use of 
antimicrobials in veterinary practice is essential.
Keywords: Antibiogram. Antimicrobial. Dogs. Cats. Bacterial resistance.
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As informações foram classificadas e organizadas em tabelas eletrônicas de acordo com a 
presença ou ausência de crescimento microbiano nos animais. A seguir, analisaram-se as bactérias e os 
tipos de resistência detectados nas amostras com crescimento bacteriano, e os resultados das análises 
realizadas foram comparados à literatura disponível.

Resultados e discussão
Após análise das amostras de urina de cães e gatos de ambos os sexos com suspeita de cistite 

bacteriana, observou-se que 66 amostras (41,51%) apresentaram crescimento bacteriano, sendo 56 de 
pacientes caninos (84,85%) e 10 de pacientes felinos (15,15%). As ITUs são, de fato, mais prevalentes 
em cães que em gatos, conforme apontam Costa e Jaines (2023). 

Observou-se, neste levantamento, um percentual elevado (58,49%) de uroculturas negativas 
para crescimento bacteriano. De acordo com Freitas et al. (2016), são frequentes prescrições empíricas 
de antibióticos em casos de suspeitas de cistites bacterianas, que, por vezes, não se confirmam. Sinais 
clínicos similares aos observados em pacientes com cistite bacteriana, como disúria, polaquiúria, 
estrangúria, hematúria e incontinência urinária, também estão presentes em infecções do trato urinário 
causadas por fungos e leveduras, neoplasias, obstruções e urolitíases (Martins, 2020a). 

O gráfico apresentado na Figura 1 evidencia os percentuais de amostras negativas (ausência 
de crescimento) e destaca as cepas bacterianas identificadas neste levantamento, bem como as 
respectivas porcentagens de cada bactéria isolada nas amostras de urina avaliadas.

Figura 1 – Distribuição do crescimento bacteriano em amostras de urina de cães e gatos, de ambos os 
sexos, com suspeita de cistite bacteriana, no período de abril de 2022 a setembro de 2023

	T Fonte: Tunes et al. (2023).
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Já o gráfico apresentado na Figura 2 elimina os percentuais de amostras negativas (ausência 
de crescimento), destacando somente as cepas bacterianas e as respectivas porcentagens de cada 
bactéria isolada nas amostras de urina avaliadas.

Figura 2 – Distribuição do crescimento bacteriano em amostras de urina de cães e gatos, de ambos 
os sexos, com suspeita de cistite bacteriana, no período de abril de 2022 a setembro de 2023, 
desconsiderando os resultados negativos para isso

	T Fonte: Tunes et al. (2023).

A Escherichia coli (E. coli) foi a bactéria mais prevalente, representando 43,94% das amostras que 
evidenciaram crescimento bacteriano em uroculturas. Tais achados corroboram os dados apontados por 
Carvalho et al. (2014), que encontraram o mesmo patógeno em 55% de suas análises. Outros autores 
também apontaram prevalência de E. coli em seus estudos, com diferentes percentuais: Vasconcellos 
et al. (2016) em 51% dos casos; Hall, Holmes e Baines (2013) em 53,9%; e Wong, Epstein e Westropp 
(2015), que isolaram a E. coli em 52,5% das culturas positivas. Essa alta prevalência de isolados de E. 
coli é de relevante preocupação, em razão de suas elevadas taxas de resistência aos antimicrobianos e 
dos riscos de transmissão entre seres humanos e animais (Arias; Carrilho, 2012; Carvalho et al., 2014; 
Lamoureux et al., 2019; Thompson et al., 2011; Zhang et al., 2018).

Em seguida, observaram-se isolados da bactéria Staphylococcus spp., correspondendo a 18,18% 
dos resultados, sendo esses dados também compatíveis com a literatura (Ball et al., 2008; Carvalho 
et al., 2014; Wong; Epstein; Westropp, 2015). A alta prevalência de Staphylococcus spp. resistentes 
à meticilina (MRS) foi observada em infecções do trato urinário, evidenciando também importante 
potencial zoonótico (Lynch; Helbig, 2021).

A bactéria Proteus mirabilis se fez presente em 9,09% dos casos, sendo o terceiro gênero mais 
isolado, resultados similares aos obtidos por Carvalho et al. (2014), porém divergindo de Ball et al. 
(2008), nos quais a incidência de Enterococcus spp. se sobressaiu à de Proteus spp. Adicionalmente, 
bactérias do gênero Enterococcus spp. apareceram em 9,09% das análises, tendo a mesma incidência 
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de Proteus mirabilis e contrastando, assim, com os resultados relatados por Ball et al. (2008) e Wong, 
Epstein e Westropp (2015).

Estudos recentes comprovaram a transmissão de bactérias multirresistentes entre animais de 
estimação e seres humanos, pela proximidade dessa relação (Martins, 2020b). Em sua pesquisa, Martins 
(2020b) isolou 50 amostras de S. pseudintermedius de cães e coletou, com swab nasal, amostras do 
nariz dos responsáveis desses animais. A autora concluiu que 76% dos cães e 56% dos responsáveis 
compartilhavam a mesma bactéria, 48% concomitantemente, comprovando que o contato com cães 
portadores representa fator de risco para colonização de humanos, ressaltando o potencial zoonótico 
(Martins, 2020b; Lynch; Helbig, 2021).

Em sequência aos procedimentos de isolamento e identificação das bactérias presentes nas 
amostras de urina dos cães e gatos, realizou-se Testes de Sensibilidade aos Antimicrobianos para 
mapear as resistências e sensibilidades desses agentes aos fármacos disponíveis para tratamento, 
conforme Tabela 1.

Tabela 1 – Correlação das resistências bacterianas às classes farmacológicas de antimicrobianos

Antimicrobianos Acineto-
bacter

Staphylococ-
cus sp E. coli Proteus sp P. mirabilis Pasteu-

rella sp
Enterobac-
ter sp

Entero-
coccus sp Klebsiella sp Klebsiella 

pneumoniae

Aminoglicosídeos 100% (1) 8,33% (1) 6,9% (2) 50% (1) 0% 0% 25% (1) 0% 50% (1) 0%

Carbapenemicos 0% 16,67% (2) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 50% (1) 0%

Cefalosporinas 0% 16,67% (2) 27,59% (8) 50% (1) 0% 0% 25% (1) 0% 50% (1) 50% (1)

Fenicóis 0% 0% 0% 50% (1) 16,67% (1) 0% 0% 0% 0% 0%

Fluoroquinolonas 100% (1) 0% 31,03% (9) 50% (1) 0% 0% 33,33% (2) 0% 50% (1) 0%

Lincosaminas 0% 16,67% (2) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Macrolídeos 0% 16,67% (2) 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Monobactamicos 0% 0% 6,9% (2) 0% 0% 0% 0% 0% 50% (1) 50% (1)

Nitrofurantoína 0% 16,67% (2) 3,45% (1) 0% 0% 0% 25% (1) 0% 50% (1) 50% (1)

Penicilinas 0% 100% (12) 20,69% (6) 50% (1) 100% (1) 0% 25% (1) 0% 50% (1) 0%

Aminopenicilinas 0% 16,67% (2) 17,24% (5) 50% (1) 0% 0% 25% (1) 0% 50% (1) 50% (1)

Sulfas 100% (1) 41,67% (5)
41,38% 

(12)
50% (3) 50% (3) 0% 50% (2) 0% 50% (1) 0%

Tetraciclinas 0% 8,33% (1) 3,45% (1) 0% 0% 0% 33,33% (2) 0% 50% (1) 0%

	T Fonte: Tunes et al. (2023)

Após análise dos resultados dos antibiogramas, foi possível determinar que as bactérias 
dos gêneros E. coli, S. intermedius, Klebsiella spp., Proteus spp. e Enterobacter spp. foram as mais 
resistentes às drogas e classes testadas. Para acurácia e confiabilidade nos resultados oriundos dos 
antibiogramas, deve ser testado o maior número de drogas e classes farmacológicas (excluídas as 
resistências intrínsecas).

A bactéria Pseudomonas aeruginosa (1,52%) não apresentou indícios de resistência adquirida 
(que ocorre devido à modificação genética de bactérias) aos antimicrobianos testados. Entretanto, possui 
resistência intrínseca a algumas classes, como aos aminoglicosídeos e às fluoroquinolonas, devido à ação 
de inibidores de β-lactamases e à sua expressão constitutiva (Ferraz; Aransiola; Bardal, 2016). Além disso, 
essa bactéria apresenta severa redução de sensibilidade aos antibióticos de maior espectro de ação, como 
os carbapenêmicos e as cefalosporinas (Ferraz; Aransiola; Bardal, 2016; Santos; Nogueira; Mendonça, 
2015). O uso indiscriminado e não racional dos antimicrobianos determinou pressão de seleção, resultando 
em cepas bacterianas cada vez mais resistentes, ampla disseminação das infecções, inclusive de caráter 
zoonótico, terapias de alto custo e maior toxicidade (Arias; Carrilho, 2012; Mckenna, 2013).
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Classificam-se as multirresistências conceituando-as como multidrogas resistentes, as bactérias 
que evidenciam resistência a, ao menos, uma droga de três classes farmacológicas diferentes. Denominam-
se extensivamente resistentes as bactérias resistentes a drogas de 80 a 90% das classes farmacológicas 
testadas e pan-resistentes quando expressam resistência a todas as classes e drogas testadas (Magiorakos 
et al., 2012).

A produção de β-lactamases constitui o mecanismo mais relevante de resistência aos antibióticos 
da classe β-lactâmicos (Bebrone et al., 2010; Bush; Jacoby, 2010), muito utilizados na antibioticoterapia 
empírica para cistites em animais (Barsanti, 2006).

Atualmente, três fenótipos de cepas bacterianas resistentes às drogas β-lactâmicas são 
amplamente estudados: as cepas produtoras de β-lactamases de espectro estendido (ESBL); cepas 
produtoras de AmpC; e cepas produtoras de carbapenemases. Carbapenemases são enzimas que conferem 
resistência ativa contra carbapenêmicos e a todos os β-lactâmicos, sendo KPC a carbapenemase mais 
conhecida (Brolund, 2014; Silva, 2015; Silva; Lincopan, 2012). As enterobactérias produtoras de ESBL são 
caracterizadas como resistentes às penicilinas, cefalosporinas de primeiras gerações, monobactâmicos, 
e algumas ainda carregam genes de resistência às fluoroquinolonas, aminoglicosídeos e trimetoprim/
sulfametoxazol. Amostras bacterianas dos gêneros Citrobacter, Enterobacter, Serratia, Morganella e 
isolados de Proteus vulgaris podem produzir β-lactamases AmpC, induzindo falha terapêutica durante 
tratamento com as cefalosporinas. 

 Sabe-se que comprometimentos nas defesas imunológicas podem propiciar infecções do trato 
urinário originadas por bactérias que naturalmente habitam a pele, mesmo que bactérias Gram-positivas 
sejam menos frequentemente identificadas em culturas de urina de cães em comparação com as Gram-
negativas (Rubin; Gaunt, 2011; Thompson et al., 2011). É crucial investigar como as cepas comensais 
podem desempenhar papel na evolução da infecção, uma vez que isso provavelmente afetaria a abordagem 
terapêutica requerida para o tratamento das infecções causadas por essa bactéria (Lynch; Helbig, 2021).

Neste estudo, algumas multirresistências foram identificadas e seguem descritas na Tabela 2.

Tabela 2 – Multirresistências identificadas nas amostras de urina de cães e gatos

Multirresistências Staphylococcus sp E. coli Enterobacter sp Klebsiella sp
Klebsiella 
pneumoniae

ESBL positivos 0% 17,24% (5) 25% (1) 50% (1) 50% (1)

AMPC positivos 0% 3,44% (1) 0% 0% 0%

MRS 28,57% (2) 0% 0% 0% 0%

Carbapenemases 28,57% (2) 0% 0% 50% (1) 0%

Legenda: MRS: Staphylococcus Resistente à Meticilina; ESBL: Beta-lactamase de Espectro Estendido; AmpC: Triagem 
Positiva Para o Mecanismo de Resistência.

	T Fonte: Tunes et al. (2023).

Nas situações em que seja imprescindível iniciar a antibioticoterapia com rapidez, deve-se 
coletar o material para exame antes do início do tratamento e realizar os ajustes, quando necessários, 
após o resultado da cultura e antibiograma (Weese et al., 2019). Quando a terapia empírica for 
considerada em cistites não recidivantes, deve-se priorizar o uso racional de antimicrobianos, 
utilizando como primeira escolha sulfa com trimetoprim, amoxicilina, cefalexina (Barsanti, 2006) ou 
tetraciclinas (Thompson et al., 2011).

Entretanto, sabe-se que, na prática clínica, apesar da indicação prescrita pelo médico-veterinário, 
a adesão ao tratamento por parte do responsável pode ser influenciada por variáveis como tempo 
e recursos financeiros, dificultando o direcionamento ao tratamento ideal. A conscientização dos 
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responsáveis, junto com o conhecimento e responsabilidade dos médicos-veterinários, está diretamente 
relacionada ao sucesso da terapêutica instituída aos pacientes.

Considerações finais
O controle das bactérias multirresistentes é de extrema importância para a Saúde Única, sendo 

urgente e imprescindível o uso racional de antimicrobianos. Para isso, fazem-se necessárias ações na 
regulamentação, política, vigilância, administração, controle de infecção, saneamento, pecuária, além 
de pesquisas que contemplem alternativas seguras e eficientes aos antimicrobianos.

Não obstante, é necessária a realização de mais estudos que elucidem a variação da incidência 
dos mecanismos de resistência das cepas bacterianas de acordo com a região. Mais especificamente, o 
impacto da evolução das interações entre seres humanos e seus animais de estimação, especialmente 
no âmbito dos mecanismos de resistência e disseminação de patógenos entre humanos e animais. 
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